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das em todos os artigos do ������������ ���  
�������������  onde coube ao laborioso Inno- 
cencio da Silva tratar dos escriptores a 
que ellas dizem respeito.

As ������� ������ �� ��������� ��� ��������  
saíram á luz nos tomos i.° e 2   da !�"����  
���"�����������������  precedidas das seguin­
tes palavras do illustre redactor deste se­
manario: «Temos em nosso poder a pre­
ciosa serie de cartas, cuja primeira publi­
camos hoje. Nellas descobre o nosso infa­
tigável e eloquentíssimo antiquario, o sr. 
Alexandre Herculano, um grande numero 
de importantes verdades ácerca dos princi­
pios de Portugal —  da constituição, natu­
reza e relações mutuas das classes, nesses 
tempos tão obscuros e tão pouco averigua­
dos. Nestes escriptos que, não são mais 
do que o preludio de uma obra, que sem 
falta sairá cabal, sobre a materia, faz o sr. 
Herculano á sua patria, e geralmente á 
sciencia, um presente de altíssima valia, 
de que a !�"����� ���"�����  devidamente 
aprecia a honra de ser mensageira.» Com 
effeito, estas cartas, publicadas em dezaseis 
numeros deste semanario, desde 7 de abril 
de 1842 até 3 de novembro do mesmo
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deixe vêr, aqui ou alii, «as arestas vivas do 
cunho», porque o auctor não chegou a pôr- 
lhe a ultima lima.

Não acontece, porém, outro tauto com o 
Viu, destinado ao estudo do Direito con­
suetudinario. Este capitulo compõe-se de 
32 oitavos de papel, que a principio ti­
nham tido outra ordem, e cuja disposição 
definitiva não ficou claramente marcada 
senão até o 17, isto é, até paginas 283 
deste livro. D ’ahi em diante os embaraços 
crescem, porque alguns desses oitavos não 
teem numeração antiga nem moderna, e, 
formando sentido completo, sem depen­
dencia de outros anteriores ou posteriores, 
tomam sobremodo difficil acertar com o 
seu verdadeiro logar: quer-nos parecer, po­
rém, que não contrariámos demasiado a 
intenção do auctor, dando-lhes a ordem 
em que vão impressos.

Além dos já  referidos, encontrámos uma 
série de oitavos numerados de 1 até 10, 
mas sem designação do capitulo a que eram 
destinados. O ultimo delles está por acabar, 
o que indica que foi ahi que se interrom­
peu o trabalho do insigne escriptor. Por 
esta circumstanda, e também por ser a ma-
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competente chamada. Constitue o esclare­
cimento B.

Resumindo: Os primeiros seis capítulos 
estavam promptos para serem impressos, 
segundo o plano primitivo; a continuação 
do vi, o vu  e o vin, conservavam-se 110 
primeiro borrão, e portanto dependentes de 
ulteriores modificações, tanto na sua dispo­
sição geral, como no estylo, que não tinha 
recebido ainda as ultimas correcções; o que 
reputamos ix  ficou apenas principiado; e 
as folhas avulsas, que aproveitámos para 
Esclarecimentos, esperavam o seu futuro 
destino.

Se attendennos, agora, ás doutrinas con­
tidas nos extractos do livro do sr. Carde­
nas, com que o auctor ampliou o capitulo 
Vi do seu trabalho, reconheceremos que 
elle se propunha estudar detidamente a di­
visão da propriedade territorial, as relações 
das diversas classes entre si, o serviço mi­
litar, a administração da justiça, o poder 
central e seus representantes locaes; a or­
ganização social, em summa, do nosso paiz 
uaquellas epochas remotas. Já não era, pois, 
um simples opusculo que tínhamos a espe- 

• rar da sua penna auctorizada; era um livro
TOMO V �
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precioso, que viría supprir em grande par­
te, o V  volume da #�������� ��� ���������  se 
não no desenvolvimento e discussão eru­
dita de todos os pontos controvertidos ou 
ignorados, com certeza nos resultados fi- 
naes a que chegara o seu longo estudo e 
admiravel lucidez de espirito.

Entre Femão Lopes e fr. Antonio Bran­
dão mediaram dois séculos. Entre o douto 
cisterdense e o auctor deste livro outros 
dois, e bem medidos. Oxalá que, desta vez, 
seja mais curto o prazo, em que tenha de 
apparecer o continuador idoneo dos traba­
lhos, que Alexandre Herculano deixou in­
terrompidos.

(1881).

Os EDITORES.
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tos e altos do muy vertuoso e de grandes vertíales 
El-Rey seu senhor e padre (D. João i), dando ihe 
por ¡sto quatorze mil libras cada anno, mercê 
que foi confirmada em nome do moço principe, 
por influencia do infante D. Pedro, tão sabio 
quanto infeliz, pac e protector das letras.

Foi, com effeito, Fernão Lopes o primeiro que 
pôs em caronyca, isto é, em ordem, as estórias 
da primeira dynastia dos reis portugueses, e fez 
a bella Chronica de D. João 1. Até ahi havia 
apenas algumas memorias espalhadas, alguns 
breves compendios dos successos publicos. Nes­
te numero deve entrar um manuscripto que 
existia em Sancta Cruz de Coimbra, feito, se­
gundo parece, nos fins do século xtv, em que 
mui de leve se mencionam os acontecimentos 
mais notáveis dos tres primeiros reinados, e 
delle talvez se houvessem de contar as antigas 
chronicas, que Duarte Nunes reformou, ou es­
tragou, e que muito desconfiamos sejam as mes 
mas que colligiu Acenheiro no principio do sé­
culo xvi, e que serviram de fundamento a Ruy 
de Pina e Galvào: sobre tudo o que pesam ain­
da muitas sombras, ao menos para nós, pare­
cendo-nos, todavia, indubitavel que alguma cou- 
sa havia escripia antes de Fernão Lopes; por 
que alguma cousa eram essas estórias dos anti­
gos reis, mencionadas na carta de nomeação
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Com os começos do reinado de D. Manuel 
os horizontes da nossa litteratura estenderam-se 
consideravelmente. Era a epocha do esplendor 
nacional e, ao passo que as nossas conquistas e 
poderio se dilatavam, dilatavam-se também os 
progresso^ litterarios dos portugueses. A  im­
prensa tinha produzido o magnifico livro da 
)����������� , e com isso dava mostra de que 
Portugal possuia, em toda a perfeição possível 
para aquelles tempos, esse motor maravilhoso 
que devia conduzir a Europa com passos agi­
gantados pela estrada da civilisação e do pro­
gresso. Neste reinado de gloria e de predomi­
nio—  mas de uma gloria differente da antiga e 
de um predominio que assentava sobre base 
tão incerta como eram os milhões de ondas do 
oceano em que ella se estribava —  proseguiu 
em maior escala o triste systema de D. João 11 
de substituir a agricultura pelo commercio, como
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feiçoar a chronica individual e torna-la, ainda 
mais que Ruy de Fina, uma biographia real. E 
que outra forma podia ter a historia numa epo- 
cha em que a organização social tinha sumido 
o povo, a nobreza, e ainda o clero, debaixo do 
throno do monarcha ?

Seria uma das comparações mais curiosas a 
do caracter historico da Chronica de D. João i 
por Fernào Lopes com o da Chronica de D. 
João li por Garcia de Rezende, se ao mesmo 
tempo se comparasse o estado da sociedade 
portuguesa no meado do século xv com o em 
que se achava no principio do século xvi. Esta 
comparação nos parece serviría para explicar as 
formulas historicas pelas politicas, e vice-versa 
estas por aquellas.

Que distancia espantosa não ha, com effeito, 
entre o grande poema de Lopes e a mesquinha 
collecção de historietas de Garcia de Rezende, 
onde apenas avultam algumas paginas com o 
supplicio de um nobre, o assassínio de outro, e 
o mysterio de um rei que morre, ao que pare­
ce, envenenado ? Que distancia espantosa de um 
cadafalso, de um punhal, e de uma taça de ve­
neno, ao cerco de Lisboa, ã batalha d’Aljubar- 
rota, ao baquear de Ceuta? No livro de Garcia 
de Rezende vê-se o aspecto triste, e a vida de 
agonia, e o sorrir forçado de um rei sem fami-
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56 CARTAS SOBRE A

A  estes raciocinios, fundados era factos in­
controversos, nenhum argumento, nenhuma au- 
ctoridade se póde oppôr senão uma phrase do 
chronista anonymo de Affonso Raimundez, que 
falando de D. Theresa, não directamente mas 
por occasião da guerra de Affonso vu com seu 
primo Affonso Henriques, diz —  que Affonso 
vi a casara com o conde Henrique, e a dotara 
magníficamente, dando-lhe a terra portugalen- 
se com �	����	� ����������	 . Este testemunho 
singular, porque todas as outras memorias coe­
vas guardam silencio a similhante respeito, será 
porém de tal peso que nos faça acreditar um 
facto contrario á legislação e aos costumes da 
epocha, e laborando ñas difficuldades que apon­
tei ? Não o creio. A  chronica latina é proxima, 
porém não contemporanea, do reinado de A f­
fonso vu, segundo o diz seu auctor, ���� 	����  
�	����� 	�� �������	�� ��������� ������	� �	�� ���� 	�  
�����������������	��  o que por certo não pode- 
ría dizer dó reinado de Affonso vi, começado, 
pela segunda vez, 54 annos antes do de seu 
neto. E sendo daquelle reinado o casamento de 
D. Theresa, deve se confessar que para o A . 1

1 Chron. Adefonsi Imper, Præfatio, em Flores, E sp ,  

Sagr. t  21, p. 320.
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que parece, por muito tempo nos exercitos de 
Alfonso vi. As conquistas de Fernando Magno 
tinham alargado os ambitos do imperio leonés. 
AfTonso vi seguiu a carreira gloriosa de seu pac 
e Toledo, a antiga capital dos godos, caíu em 
suas mãos. Pelo lado de Portugal os dominios 
de Fernando Magno tinham-se estendido até 
Coimbra. Seu filho continuou a guerra por esta 
parte, e chegou a apossar-se temporariamente 
de Santarém, Lisboa e Cintra, mas empregou 
principalmente as forças para o lado de Toledo. 
O conde Raimundo de Borgonha, marido de 
sua filha D. Urraca, foi por elle encarregado do 
governo da Galliza, incluindo nesse territorio 
tudo o que corre desde o Minho até o Mon- 
dego, e depois até o Tejo : o que nesse tempo 
ora se considerava como parte da Galliza, ora 
como um ou mais condados distinctos delia*, 
constituindo no todo, talvez, a mais vasta pro­
vincia do reino de Leão e Castella.

Mas esta rfiesma grandeza tornava necessaria 
a divisão do territorio; porque, estabelecida a 
auctoridade militar, civil, e politica no centro 
da actual Galliza, não era fácil nem administrar 1

� Pode vêr-se esta materia resumida e claramente 
tractada na M em o ria  de S. Ex.a o actual Patriarcha 
Eleito, no L 12, parte 2.a das M em . d a  A ra d .
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tura a vida. Proximo a morrer, viu que a Hes- 
panha leonesa se dividiría em facções, e a ex­
periencia do passado lhe ensinava que isto se­
ria a causa da sua ruina. Assim, tendo já dado 
dous annos antes a investidura da Galliza a seu 
neto Alfonso Raimundez *, cuja mãe e sua filha 
mais velha, a viuva D. Urraca, ficava, na falta 
de filho varão, successora do reino, ordenou a 
esta casasse com Affonso o K�������������  rei 
d’Aragâo, rude e grosseiro soldado, mas por 
isso mesmo capaz de conservar a integridade 
do estado leonés � � Por morte de D. Urraca a 
corôa devia passar para Affonso Raimundez, 
que entretanto possuiría a Galliza. Estas dispo­
sições de Affonso vi cumpriram-se ; mas não 
produziram todo o effeito salutar, que elle d’ahi 
esperava, pelo caracter das personagens a quem 
respeitavam, ou que deviam contribuir para o 
seu cumprimento.

A  dissolução dos costumes naquelles séculos 
era geral, e D. Urraca não escapou a ella. Na­
turalmente d’ahi nasceram as suas discussões 
com o rei aragonés, que com a brutalidade pro-

1 ( ( �� � � � � � � ��  1. I, c. 46 e 47, in princip.
* Outros dizem que os nobres resolveram em côrtes 

este casamento.

� � � � � v 6





menos de facto, a independencia das terras que 
governava. Ora mostrando-se favorave! ao moço 
Affonso Raimundez contra a mãe e padrasto, 
que se tinham temporariamente congraçado, e 
incitando Pedro Froylaz, conde de Trava, aio do 
infante, a sustentar animosamente a causa do 
seu pupillo, quando o veiu 1 sobre isso consul-

��������� 	� �� � � � � � � � � �� 65

1 O illustre sabio a quejá alludi diz (Aient. du Acad, t  
12, p. 2, pag. 19) que nesta occasião Henrique estava 
em Galliza, fundando-se no capitulo 4S, liv. I.° da His/. 
Com poste/. Eu entendo exactamente o contrario, por me 
parecer que Flores leu mal acersentes em vez H’acceden­
tes, á vista do que segue abaixo. Eis a passagem; «Undè 
vehementi moerore affecti, Consulem Enricum, præfati 
pueri avunculum, celeriter acersentes, quid ex hoc rei 
eventu acturi essent diligenti cura consuluerunt; cujus 
p r u d e n t i  consi/io f o r t i t e r  excitatus Consul Petrus quosdam 
ex illis, qui jusjurandum filio Comitis (Raimundo) men­
tiebantur, juxta Castrum Soricis, in  ttinere cepit, et cum 
eis in  Gal/acciam celeri cursu regreditur. * O que vai em 
itálico mostra bem que não fo i o conde Henrique cha­
m ado á Galliza, mas que vieram falar com elle a Portu­
gal. E  até pouco de crer é que, sendo os fidalgos de 
Galliza quem pedia conselho, Henrique, muito mais 
poderoso que elles, fosse chamado a dar-lh'o em vez de o 
rirem procurar para esse fim. Todavia a questão é de 
bem pouco momento, e não tocaria nella, se me não 
parecesse poder servir para emendar aquelle logar da, 
para os primeiros tempos da monarchia tão importan­
te, H isto r ia  Càmpostellana.
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tar; ora colligando-se com o reí d’Aragao con­
tra D. Urraca, divorciada de novo do marido 
no anno seguinte de m i  *, Henrique evidente­
mente procurava aproveitar nas dissensòes civis 
a occasião de constituir independente o seu 
condado, e, com eft'eito, procrastinadas as per­
turbações da Hespanha quasi até I I 26, elle fal- 
leceu em 1 1 12 #, deixando o governo a sua mu­
lher D. Theresa, sem nunca submetter o collo 
ao jugo de D. Urraca.

E ’ resumidamente nisto que me parece en- 
cerrar-se a historia da separação de Portugal 
da monarchia leonesa. Sobre a origem deste fa­
cto tem-se discursado muito, porque com a le­
gitimidade delle quiseram legitimar a nossa in­
dependencia os escriptores portugueses, e com 
a sua ¡Ilegitimidade impugná-la os escriptores 1
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nào existiam na Hespanha. Mas a demonstração 
capital desta verdade resulta da impossibilidade 
em que estava o paiz de admittir esses extensos 
feudos.

As situações hierarchicas dos senhores de 
terras nos paizes feudaes eram naquelle tempo 
diversas. Os vavassores majores, ou barões, eram 
os feudatarios da corôa; abaixo destes ficavam 
os simples vavassores e castellani, sub-feudata- 
rios dos primeiros *. Esta graduação era possí­
vel em França, por exemplo, porque no tempo 
das conquistas dos francos nas Gallias, os capi­
tães das hostes (hersoge, koninge), tomando para 
si vastas extensões de territorio, as tinham re­
partido pelos seus guerreiros. Passando da vida 
errante á existencia fixa, os barbaros sentiram 
logo a necessidade do principio hereditário ap- 
plicado á propriedade territorial. D’aqui os feu­
dos e subfeudos, e as obrigações diversas inhe­
rentes aos possuidores delles. Mas as hierarchias 
não se alteravam á mercê do suzerano supremo : 
o filho do barão era barão como seu pae, o filho 
do vavassor, vavassor como este. Os factos que 
se possam apresentar de algum modo em con­
trario, ou foram praticados em terras que fos-
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* Hallam, E u r o p e  íu  th e  A lid d le-a g e, c. 2, p. 2.— Ducan­
ge, verbis B a r o , V avassor, C a stella n u s.



-( 1 � # 	 � � � � � � # " � �

sem primitivamente ���	��	�� �����  (correspon­
dentes aos nossos �������	�&�  que o rei podia 
infeudar a um vavassor para o elevar á hierar- 
chia de '��	 , ou custaram muitas guerras, in­
cendios, e mortes ; isto é, nasceram da violencia 
e da extra-legalidade, e não das instituições 
feudaes, a que seriam perfeitamente contrarios.

Na Hespanha, porém, a elevação de Raimun­
do e de Henrique não foi resultado de uma 
conquista. Os territorios da Galliza dados áquel- 
le, e os de Portugal dados a este, para gover­
narem como condes, estavam libertados do jugó 
arabe, na sua maxima parte, e regidos por con­
des, senhores, maiorinos, alcaides, etc., que, 
admitttindo ser então a organização politica da 
sociedade hespanhola feudal, eram (pelo menos 
os condes) ���(�� , isto é, feudatarios immediatos 
do rei. E como consentiríam estes ������	���  
��)	���  em passar para a classe de simples 
������	��� , o que de necessidade aconteceria 
se na realidade se tivessem creado então estes 
dous grandes feudos ? Como não apparece o 
menor vestigio de resistencia a essa violação 
do direito politico do paiz ?

Sei que os que imaginam existirem na Hes­
panha instituições feudaes poderão talvez soccor- 
rer-se ás clausulas, que no pacto successorio 
entre Raimundo e Henrique assentam nos prin-
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elles o  ex co m m u n ga d o  p o r  incestuoso , se a jun- 

ctassem  em  G uim arães. A o  qual co n ven t icu lo , 

por assim  se r necessario , v e iu  tam bém  o  va rã o  

de v e n e rá v e l v ida . C e leb ra n d o , po is, m issa o  

h om em  d e  D eus na eg re ja  v im aran en se , e  es­

tando ahi p resen tes  o  co n d e  H en riq u e  e  a fo r ­

m osa ra inha T h e re sa , com  g ra n d e  nu m ero  d e  

próceres , viu  qu e o  sob red ic to  ex co m m u n ga d o  

estava na e g re ja  com  os m ais. Im m ed ia tam en te , 

suspendendo o  o ffic io  d iv in o , p eran te  todos  p ro ­

clam ou  incestu oso  a q u e lle  h o m e m . . . .  E ste , 

insp irado p e lo  e sp ir ito  d ia b o l i c o , . . . .  recusou  

sair da  eg re ja . Saiu fin a lm en te  p o r  o rd em  d o  

con de, e  aos em pu xòes  dos  o u tro s .»

Para  se v e r  qual e ra  o  estado  de segu ran ça  

ind ividual, e do  qu e  d ep en d ia  a honra e  fazenda  

das pessoas no sécu lo  x it, ex trah ire i ou tro  fra g ­

m en to  d o  m esm o liv ro .

c l ia v ia  naquella  re g iã o  certa  m atrona ch a­

m ada T o d a , qu e, sen d o  d ’ illustre san gu e, e ra  

abastada p o r  g ra n d e  cóp ia  d e  h erdades  e  m u i­

tíssim o d in h e iro  *, d e  cu ja opu len c ia  in ve josos  

alguns m agn ates d e  P o r tu ga l traba lh avam  p o r  1

1 C en su .— De passagem noto que nos escriptores e 
documentos daquella idade esta palavra é frequentes 
ve ze s  empregada na significação de dinheiro, e não de 
dinheiro senhorial, como alguns entendem sempre.



n o ���#��� ������ �

perdê-la e deshonrá-Ia, para de algum modo 
lhe haverem ás mãos as riquezas. Assim, deram 
traça a um villico 1 do egregio conde Henrique, 
chamado Ordonho, homem de raça servil, como 
a raptasse e casasse com ella, de modo que 
manchada por tal casamento perdesse a_ digni­
dade da honra 1 2. Seguindo a traça dos ñdalgos, 
o villico arrebatou a matrona, deu um grande 
banquete, arranjou o thálamo e dispôs-se para 
commetter a maldade.»

Perto da noite, D. 'Foda, mandando deitar 
uma serva no leito nupcial, fugiu com os trajos 
desta, e escondeu-se nos bosques. Quando o 
villico deu no engano:

«Grandemente irado, lançou muitos vigias 
com �������  pelas saídas dos caminhos, pelos 
desvios dos montes, e pelas brenhas selváticas 
em busca da nobre mulher.»

Da sequencia da historia se vê que o honrado 
villico ficou impune desta e de mais atrocida­
des, que depois commetteu, até que outros, 
provavelmente tão bons como elle, o assassina­
ram no castello de Lanhoso
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I V  —  In vad in do  o  im p era d o r  A lfo n s o  vu  a 

terra  d e  P o rtu ga l, sa íu -lhe ao  en con tro  A lT on - 

so i em  V a ld e v e z . D ev ia  ser esta um a batalha d e ­

c is iva  para a in d ep en d en c ia  d e  Po rtu ga l. D . A f -  

fon so  H en riqu es  tinha assen tado as tendas na 

estrada por on d e  m archava  seu p rim o  A lfo n s o  

R a im u ndez. O  im p era d o r  ch eg o u :

« L o g o  que v inha a lguém  da banda do  im p e­

rador para uma espec ie  d e  jo g o  ou to rn e io , a 

qu e os popu lares cham am  bu fúrd io, im m ediata- 

m en te  lhes saíam  ao  en con tro  a lguns da parte  

d o  re i d e  Po rtu ga l, a to rn ear com  os a d versa ­

rios, e assim  apris ionaram  F e rn a n d o  F u rtad o , 

irm ão  d o  im p erad o r,. . . e m u itos o u tro s . . .  . 

Y e n d o  o  im p era d o r  qu e tu do saía p rósperam en ­

te ao  rei d e  P o r tu ga l. . . . m andou cham ar o  

a rceb ispo  d e  B raga  e  ou tros hom ens bons, e 

p ed iu -lh es  qu e viessem  te r  com  o rei d e  P o r ­

tugal, para qu e firm assem  boa paz com  as c o n ­

d içõ es  qu e a to rn am  perpetua. A ss im  se fez, 

p o rqu e  o  rei e o  im perador se a junctaram  em  

uma tenda, b e ija ram -se , com eram  e b eberam  

junctos, e  fa laram  a sós, vo lta n d o  cada qual em  

paz para a sua terra  1

HISTORIA DE'PORTUGAI, I I I

1 Chron. Gothorum, 117S, lia Mon. Lusi!., p. 3.a fol. 
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126 CARTAS SOBRE A

chia portuguesa, e por linha recta a monarchia 
hespanhola ou antes castelhana; porque hespa- 
nhoes' tambem nós somos. A  Castella, como 
mais velha, como morgada, e como incompa­
ravelmente mais poderosa, pertencem esses tem­
pos remotos. Sejam seus: não lh’os invejamos. 
ÎSIoutro genero de gloria somos maiores do que 
ella —  na gloria de lhe havermos resistido sem­
pre, pequenos e pobres ; de lhe havermos en­
sinado, a ella e ás outras grandes nações, o 
caminho das conquistas e do poderio; na gloria 
finalmente de termos dado ao mundo os mais 
subidos exemplos de quanto é forte uma nação 
pouquíssimo numerosa, quando crê na propria 
virtude e confia na protecção de Deus.

Ainda mal que memorias, e só memorias, são 
tudo o que dessa gloria nos resta !

É pois na separação de Portugal do reino 
leones que a nossa historia começa: tudo o que 
fica além desta data pertence, não a nós, mas 
á Hespanha em geral: é essa a primeira balisa 
para a divisão das nossas epochas.

Em dous grandes cyclos me parece dividir-se 
naturalmente a historia portuguesa, cada um dos 
quaes abrange umas poucas de phases sociaes, 
ou epochas: o primeiro é aquelle em que a na­
ção se constitue ; o segundo o da sua rapida



d e c a d e n c ia : o  p r im e iro  6 o  da  id a d e -m éd ia ; o  

segu n d o  o  d o  renasc im en to .

L im ita r -m e -h e i nestas cartas a fa lar d o  p r i­

m e iro  c j 'c lo , p o rqu e  o  ju lg o  o  m ais im portan te , 

ou  antes o  un ico im portan te , se con s id era rm os  

a h istoria  co m o  sc iencia  d e  appü cação . A n te s  

d e  d iv id ir  e  ca racterisar os seus d iffe ren tes  p e ­

riodos, s e ja -m e  lic ito  fazer a lgum as re fle x õ es  

g e ra es  sob re  am bos os cyc lo s . N e lla s  estão os 

fu ndam entos da im portan c ia  exc lu s iva  qu e a t­

tr ib u o  ao p rim e iro .

H ab itu ados pela  edu cação , e a té  p o r ura e s ­

tu do  su perfic ia l e  irre fle c t id o , a con s id era r o 

sccu lo  d e c im o -s e x to  co m o  a v e rd ad e ira  era  da 

g ran deza  nacional, pa rece-n os  qu e o  m ais rico  

th esou ro  das nossas re co rd a çõ es  h istoricas estã 

na p in tura dos re inados b rilh an tes  d e  D . M anu el 

e  I ) .  João  ui, na m aravilhosa  narração  das fa ça ­

nhas dos g randes cap itães daqu elle  tem p o , e 

no espectácu lo  dos nossos d escob rim en tos  e 

conqu istas d o  O r ien te  e  da  A m e r ic a ,  d o  en - 

g ra n d ec im en to  d o  nosso c o m m erc io , e do  res­

p e ito  e tem or, que p o r isso nos ca tava  o  resto  

d o  m u n d o — a nós, n ação  com posta  d e  um pu­

nhado d e  hom ens, mas hom ens co m o  nunca a 

terra  v ira ; hom ens cu jo  b raço  era  d e  ferro , cu jo  

co ra çã o  era  de fo g o , qu e achavam  seu rem anso 

nos b raços  das proce llas , seu fo lga r  nas b a ta -

HISTORIA DE PORTUGAL 127

TOMO v IO



'�� ���#��� ������ �

�6)�� +*� �2� ��'�!)� �*2�� *� ;�*� ')� 2�!�*�� 8��7
�)0)2� �)!)� ��+)!/�� *2� ;�*� �*� *'0��0*��*2� ���
)�� *'?)!�/)�� *� 0*�)�� +)�� '5��� 0�)+)�� *� 2*��/+)��
)� �/;�*�� ��� ��� �)''��� !����� +*� 2�!��� +*� �) �7
�*����� *� @�!�)�*A)�� +*!!��)+)��B� 6�2*'�� ;�*� ����
(/()!)2� ��� 2)!*�� *�@/A*!)2� *22�+*�*!� )� �*!!)B�
6�2*'��� *2@/2�� ;�*� �)�+)!)2� ��2��*�)2*'�*�
��2� �� /��)2/�2�� *� ��2� )� ��/)� )� )0���)+/��/2)�
+/0/+)� +*� +*�)!� *� )@@!�'�)�� ;�*� )� �!�A� *� )� ��7
!��)� �6*�� +*�0/)2�+*�+*� ��� �*2���� *2� ;�*� )��
+*�0*'��!)�� *� !*0*�*�� +)�� �!�A)+)�� �*� ��2��*7
�)!)2� �*�)� �*!+)� @)�)�� +*� ��'��)'�/'����)�

")��� �*� )� 6/���!/)� '<�� *� �2� �)��)�*2��� 0<�B�
�*�� ��2�� ��+)� )� ��/*'�/)� 6�2)')�� +*0*� �*!� �2)�
�)��)� @/')�� �84*��/0)�� )�� ��'�!)!/�� +)� )!�*� ;�*�
��!� �/� 2*�2)� 9� �)��)�� 2*/��� *�@/2� +)� ��)� *?/�7
�*'�/)�B� �*� '�� *���+�� +)� 6/���!/)� �)�!/)� �)+)�
��0�� 0)/� 8���)!� )� !)A<�� +��� �*��� �����2*��� )�
�)'��/+)+*� +)�� ��)�� /'��/��/>3*��� ��� �/������ +���
�*��� +/!*/���B� �*� �5� 0)/� 8���)!� �� ��'6*�/2*'���
+��� �!�(!*����� +)� �/0/�/A)><�� ')�/�')��� )�� *?�*7
!/*'�/)�� �*'�)�� *� ������)��� ;�*� �*��� )0C�� @/A*!)2��
*� ��2� )�� ;�)*�� )� ���/*+)+*� �*� *+����� �)!)�
�6*()!� +*� @!5(/�� /'@)'�/)� )� 0/!/�/+)+*� !�8���)B�
�*� +*��)�� *?�*!/*'�/)��� *� +��� *?*2����� +�29�7
�/����� +*�*4)2��� �/!)!� *'�/'�� *� �)8*+�!/)� �)!)�
�� �!*�*'�*� *� @���!�B� �*� ')� /'+��*� +)� ���/*+)+*�
)'�/()� ;�*!*2��� /!� 0/(�!)!� �� �*'�/2*'��� +)� ')�



c ion a lid ad e , que, p o r cu lpa não se¡ se nossa se 

a lheia , está esm o rec id o  e quasi ap agado  en tre  

n ó s ; não é  por c e r to  naquella  brilhan te ep o  

cha qu e havem os d 'en con tra r  esses im portan tes  

resu ltados d o  estu do da h is to ria ; p o rqu e  a v i ­

r ilid ad e  m ora l da nação portuguesa  co m p le to u - 

se  nos fins d o  sécu lo  x v , e a sua v e lh ice , a sua 

d ecaden c ia  c o m o  co rp o  socia l, d ev ia  co m eça r 

¡in m ed ia tam en te .

A rr is ca d a s  p a recerão  ta lvez  estas op in iões  ; 

mas, se nào m e en gan o , o  exa m e  dos factos nos 

ha d e  con d u zir  á d em on stra çã o  d é lias .

A s  nações são em  m uitas cousas sim ilhantes 

aos ind iv iduos; fácil fòra institu ir, não p o e tica ­

m en te , m as com  to d o  o  r ig o r  p h ilosoph ico , 

m uitas an a log ias  en tre  a soc ied a d e  e  o  hom em  

ph ys ico . N o  in d iv id u o , cuja o rgan ização  é  v i­

c iosa  ou in com p leta , a idade  v ir il passa rapida 

e  quasi sem  in term issão  se d ecae  da m oc id a d e  

para o  p en d er  da ve lh ice : é esta uma ve rd ad e  

p h ys io lo g ica  D ae  a qu a lqu er soc ied a d e  uma 

o rga n iza çã o  in com p leta , errada , ou sequ er e x  

tem poran ea ; to rce i lh e  as ten d en c ia s  d o  seu 

m od o  d e  e x is t ir  p r im itivo ; v e rg a e  os e lem en tos  

sociaes, con co rd es  com  esse m od o  d e  ex istir , a 

uma fo rm u la  po litica  em  p a rte  d iversa ; e  ficac 

certos  d e  qu e  esse v ic io  d e  con stitu ição  não 

ta rd a rá  em  produ zir seu fru eto  d e  m orte . A  ra-
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záo, bem como a experiencia dos seculos, dá 
pleno testimunho desta verdade. Resta saber 
se ella é applicavel ao nosso objecto.

Nós veremos, para diante, como através da 
meia idade, principalmente no seculo xv, o ele­
mento monarchico foi gradualmente annullando 
os elementos aristocrático e democrático, ou, 
para falar com mais propriedade, os elementos 
feudal e municipal, annullando os nào como 
existencias sociaes, mas como forças politicas. 
Veremos este pensamento, ou antes instincto da 
monarchia, revelado em um grande numero de 
factos, mas resumidos em quatro que me pare­
cem capitaes—o estabelecimento dos juizés le­
trados— as contribuições geraes substituidas ás 
contribuições de forai como systema de fazen 
da publica -  a promulgação da lei mental— e as 
resoluções das cortes de 1482, principalmente 
as relativas a jurisdicções. E ’ depois destas 
cortes que o principio monarchico se torna uni­
ca força politica, que a unidade absoluta se 
caractérisa rigorosamente e, sem aniquilar as 
classes sociaes, as dobra, subjuga e priva de 
acção publica. Servas, ellas se corrompem ra­
pidamente; a grangrena eiva por fim o proprio 
throno; e em menos de um seculo a nação por­
tuguesa desapparece debaixo das ruinas da sua 
nacionalidade e independencia.
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c o n ta n d o  os saccos d e  o iro  que lhe va leu  sua 

p e r f id ia ,  e a nação d is so lv e -s e  c o m o  um cada - 

v e r  gan gren ad o .

E is  aqui po rqu e  eu co n s id ero  lo d o  o  sécu lo  

d e c im o -s e x to  co m o  um sécu lo  d e  d ecaden c ia , 

ü  v iç o  da a rv o re  dura a lgu m  tem p o  d ep o is  d e  

se  lhe h aver en tran h ado  o  gusano no âm ago  do  

tro n c o ; p o rqu e  as folhas nasceram  e  c rea ra m - 

se qu ando a se iva  a inda era  pura. É  após isso 

qu e  as fo lhas am are lle cem  e ca em ; os ram os 

en ge lh am  e  to rc em -se  ; o  tron co  secca e  a p o ­

d rece . E n tã o  passa o  sôp ro  das tem p estad es , e 

a a rvo re  desaba  em  terra .

M as, d irá  a lgu ém , todos  esses factos, que 

constitu em  o fa c to  c o m p lex o  da  decaden c ia , 

foram  acasos; fo ram  d ecre to s  d o  destin o . E x ­

p lica çã o  insensata ! A s  pa lavras �����  e  �������  
são apenas descu lpas vãs, a qu e os en ten d i­

m en tos  tardos se aço itam  para se esqu iva rem  á 

in dagação  das causas dos  p h en om en os  h is to ri­

cos. O s  acon tec im en tos  qu e caracterisam  a g e ­

nera lidade d e  uma epoch a , e  qu e reu n idos  c o n ­

stituem  a syn th ese  delia , te em  sem p re  o r ig em  

na in do le  in tim a da  so c ied ad e , na natu reza  da 

sua o rgan ização . S e  h ou ve  uma g ra n d e  m udan­

ça na ex is ten c ia  po litica  d e  um  p o vo , o  ca ra ­

c te r  da  g e ra çã o  qu e  fo i edu cada  pelas an tigas 

in stitu ições e  an tigos costum es, e qu e assistiu
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a essa transformação, poderá ser modificado 
por ella, mas conservará sempre os principaes 
lineamentos que lhe imprimiram as formulas 
sociaes que passaram. São os homens que vem 
depois os que traduzem em obras as novas for­
mulas, e é pela analyse dessas obras que a re­
volução deve ser julgada; porque só então os 
factos são exclusivamente gerados por ella.

Applicando estes principios á transformação 
preparada durante a idade-média, e concluida 
pelo duro coração e robusta intelligencia de D. 
João li, acharemos facilmente a solução desse 
mysterio de força e esplendor do reinado sub­
sequente, e da rapidez quasi incrivel com que 
tudo isso se abysmou em pouco mais de ses­
senta annos. Virá um dia em que, indagando 
o estado social do século xv, achemos ahi as 
causas dos successos do primeiro quartel do 
decimo-sexto ; das prosperidades e glorias do 
reinado de D. Manuel.

Bem que rapidamente, tenho procurado fa­
zer conhecer quaes sejam os fundamentos da 
these que estabelecí —  de que a decadencia da 
nação portuguesa, começando apparentemente 
nos ultimos annos do reinado de D. João m, 
principia essencialmente nos primeiros do reina* 
do antecedente, ou, com mais rigorosa data,
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ñas cortes  d 'E v o ra  d e  1482.Para  v e rm o s c o m o  d e ­

ba ixo  da  gran deza  e  b r ilh o  ex te r io r  desses dous 

reinados ia já  la vran d o  a d isso lu ção  socia l, seria  

necessario  saír d o  c y c lo  a qu e  m e pareceu  d e v e ­

rem  lim ita r-se  estas cartas, isto é, do  que p rop ria ­

m ente se p o d e  cham ar id a d e -m éd ia  portuguesa.

N a s  con s id erações  que fiz, nesta rap ida e n e ­

cessaria  d ig ressão  sobre o  v e rd a d e iro  ca rac te r 

d o  sécu lo  d e c im o -s ex to , está, m ais qu e no res­

p e ito  á ch ron o log ia , a razão para h averm os  de 

p re fe r ir  o  estu do da id ad e -m éd ia  ao d o  secu lo  

das nossas g lorias. N o  estu do  da ép oca  vu lga r­

m en te  cham ada d o  ren asc im en to , n om e  que 

ta lvez  só p o r  an tiphrase ou cru el esca rn eo  lhe 

con v ir ía , fò ra  p rec iso  fech a r os o lh os  ao b rilh o  

d e  apparen tes g randezas, e a llum iar com  o fa­

ch o  da h istoria  o  co rp o  en fe rm o  da soc ied ad e  

portuguesa, qu e apressava a sua hora d e  m o rre r  

com  a feb re  das conqu istas. S er ia  necessario  

v ê - lo  d esm aiar e d e fin h ar-se  esm agado  d eb a ixo  

d o  peso  da sua gran deza , e d ep o is  d esce r  ao 

sepu lch ro  ca rcom id o  p e lo  can cro  da  propria  

co rru pção  m ora l M ais um m otivo  pessoal é esse 

para nos esq u ece rm o s  d e lle . Para  fartar de 

am argu ras os co ra çõ es  qu e am am  a te rra  da 

patria, não é  necessaria a h is to ria  ; sob ra -n os  a 

v ida p resen te .

M as a razão  cap ita l da p re fe ren c ia , qu e d e -
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diversos das diversas classes— e dizei-nos a que 
epocha vos parece quadrarem taes caracteres? 
Indubitavelmente á nossa. Porque taes coinci­
dencias em tempos distantes? Hbcaminemo-lo; 
que em similhante exame acharemos mais um 
motivo para estudarmos com preferencia os qua­
tro primeiros séculos da sociedade portuguesa.

A  idade-média foi o largo e custoso lavor 
da Europa para transformar a unidade do im­
perio romano na individualidade dos povos 
modernos. A  organização do imperio era es- 
sencialmente falsa e absurda; as suas partes 
eram heterogéneas. Se assim não fosse, a fu­
ria dos barbaros septemtrionaes, ou se teria 
quebrado embatendo nas fronteiras, ou ape­
nas teria trasido ao seu seio o mesmo que as 
invasões dos tártaros na China —  apenas re­
voluções dynasticas. Se a alluvião d’homens do 
norte não desmembrasse o imperio romano, 
desmembrar-se-hia elle por si. Mais tarde ou 
mais cedo as raças diversas que o compunham, 
sem o constituírem, se haviam de separar, e re­
constituir-se na sua individualidade, se as tri­
bus septemtrionaes não viessem substituir a acção 
vigorosa e rapida da conquista á acção branda 
e lenta do tempo. O restabelecimento da varie­
dade sobre as ruinas da unidade absoluta é o
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tilica e de melhoramentos materiaes, pelo ¡in­
completo da administração geral, que devia re­
gular e supprir a curta acção das administrações 
municipaes; a ignorancia extrema, que reinava 
por toda a parte, na fidalguia por systema, no 
clero por depravaçào e fanatismo, no povo pela 
carencia absoluta d’educaçâo; tudo isto tornava 
necessaria a acção da monarchia pura. lira pre­
ciso que as nações se habilitassem, no tirocinio 
da oppressão, para a liberdade ; que os elemen­
tos sociaes se discriminassem e repousassem ; 
que a intellectualidade se desenvolvesse ; que, 
emíim, as diversas nacionalidades existissem em 
si, como existiam entre si.

Porque cumpre confessar que, se o absolutismo 
pesou duramente na Piuropa, também facilitou 
de um modo admiravel a ligação e harmonia 
do corpo social. A  idade-média dividira por 
limites quasi indestructiveis as differentes na­
cionalidades ; fizera-as, como disse, existir en­
tre si: o principio característico do socialismo 
moderno - a variedade— tinha sido nesta parte, 
senão um pensamento, ao menos um instincto 
imperioso, definido, claro e activo; mas a nacio­
nalidade, repito, não existia em si ou para si. 
A  variedade ia até o individualismo, isto é, se­
parava ou antes fazia inimigas as classes, as 
hierarchias, as povoaçôes do mesmo paiz, os
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homens; mas, como já disse, a idade-média 
lhe ensinara que a servidão mais abjecta só 
deixava d’existir por privilegio, e a monarchia 
não podia assim esquecer tão repetida lição.

Não consente o bom methodo que antecipe 
aqui o desenvolvimento das idéas que em re­
sumo tenho apontado; por isso limitar-me-hei 
a só mais uma observação. O principio da li­
berdade pertence incontestavelmente á idade- 
média, porque, se não me engano, a liberdade 
não é mais que a facilitação da variedade nos 
actos humanos, e a variedade é, como tenho 
repetido, o caracter essencial d’essa epocha. O 
principio da egualdade dos direitos e deveres 
fê-lo porém surgir, e converteu-o em facto ge­
ral, o predominio da monarchia. Esta condi­
ção social, que nos parece hoje tão inconcussa, 
tão obvia, não poderia subsistir na epocha da 
completa desegualdade. Era necessaria a exis 
tencia duma entidade politica que, estando 
acima de toda a sociedade, tendesse constante­
mente a nivelar, pelo menos em relação a si, 
as outras entidades, e que finalmente o alcan­
çasse. Era preciso que a opinião do podei* di­
vino dos reis chegasse a sanctificar-se com a 
decisiva victoria do elemento monarchico, para 
a egualdade civil se comprehender. As idéas 
actuaes a este respeito são apenas a conclusão
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inteira de certos postulados, dos quaes a mo­
narchia tirara principalmente as consequências 
relativas a si.

Obrigado, pelo empenho que tomei de mos­
trar a importancia do grande cyclo historico 
chamado idade-média, a fazer sentir que o pos­
terior a elle foi um periodo de decadencia, e 
por isso forçado a representar em parte os 
males sociaes produzidos pela monarchia abso­
luta, era necessario que mencionasse egual- 
mente os factos que abonam o seu triumpho. 
Pesar uns e outros, e compará-los pela totali­
dade dos seus resultados careceria d’averigua- 
ções que não tenho feito, e de um grau de 
perspicacia que provavelmente não possuo. Foi 
por isso que já confessei ignorava se esse gran­
de acontecimento tinha sido um mal ou um 
bem, contentando-me com saber que havia si­
do uma necessidade. As considerações que fiz 
me parecem indicá-lo suficientemente. No pro 
seguimento destas cartas espero que achemos 
provas completas destas simples indicações.

Um reparo se pode fazer ainda ácerca da idéa 
fundamental sobre que tenho procurado fixar a 
attenção do leitor, isto é, sobre a conveniencia 
de se estudar exclusivamente, ou pelo menos 
com preferencia, a historia da idade-média, se 
do estudo da historia queremos tirar applicações
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considerar a questão de que hoje nos occupamos.
O elemento monarchico não surgiu repenti­

namente nos fins do seculoxv. Quem não o sabe? 
Nos acontecimentos humanos tudo vem succes- 
sivamente; cada facto é um annel da cadeia 
eterna das causas e efleitos. O principio da uni­
dade nunca deixou d’existir; porque os mesmos 
povos que destruiram o imperio absoluto, o des­
potismo dos Cesares, e retalharam o orbe romano, 
trasiam comsigo nos capitães das hostes guer­
reiras, nos cabeças das tribus barbaras da Ger­
mania, esse elemento, esse principio. Depois 
dos graves e profundos trabalhos historices de 
Agostinho Thierry, quasi ninguem ignora qual 
era o valor politico dos Xeques e Caciques dos 
antigos selvagens da Europa; o que eram os 
Alariks, lllodewigs, e Theoderiks, que os escri- 
ptores dos tres ultimos séculos poliram e enfei­
taram com os titulos pomposos de principes e 
monarchas. Mas a sua existencia, e a especie de 
supremacia, de que a eleição ou a propria su­
perioridade physica e intellectual os revestia, é 
incontestável. Elles nâo eram reis ; os barbaros 
não lhes davam um nome que correspondesse 
á idea que este titulo representa ; mas os habi­
tantes das provincias romanas, que elles con­
quistavam, lh’o deram. Isto mostraria, se disso 
não houvesse outras provas, que suas attribui-
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çòes de algum modo se approximavam da idéa 
a que entre os povos civilizados do imperio tal 
expressão cabia. Tomada até certo ponto a bar­
baria dos vencedores pela policia dos vencidos, 
estes reis na lingua romana, foram-no, mais ou 
menos completamente, na realidade dos factos. 
As monarchias modernas lá vão achar sua origem.

Através de toda a idade-média, em que o 
christianismo, conjurado nessa parte com os 
costumes dos barbaros, bradava independencia 
e liberdade á corrupta civilização antiga, esta 
lhe respondia com o brado de ordem e paz. 
Trinta gerações vacillaram entre estes dous gritos, 
que ambos soavam nos corações ; porque ambos 
representavam as primeiras precisòes sociaes 
Por fim os povos, cansados do vacillar de mil 
annos, caíram, como era natural, aos pés da paz 
e da ordem. As necessidades, para as quaes 
ofierecia remedio a civilização romana, tinham-se 
tornado mais fortes no meio de tantas luctas 
para as unir com as que nasciam da civilização 
do evangelho e do instincto da natureza. A  mo­
narchia mostrara sempre, no meio dessas largas 
e trabalhosas tempestades humanas, que era a 
herdeira das tradições do imperio ; a unidade 
do poder provara por muitas vezes que ella só 
possuia o segredo da paz e da ordem publica. 
D ’ahi veio o seu inevitável triumpho.
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3car de attribuir o epitheto de prodigo pelos 
demasiados elogios com que adoça as suas re- 
prehensões, que, apesar de todas as conquistas 
em qualquer paiz, a raça indigena sempre fica 
sendo muito mais numerosa. Não sei se assim 
devemos figurar-nos as associações ou substi­
tuições de raças, principalmente tractando-se 
das migrações asiáticas que povoaram o sul da 
Europa Essas tribus célticas, cimmerias, indo­
germánicas, ou o que quer que fossem, deviam 
ser mui pouco numerosas pelas razões que pon­
derei no meu livro. Logo que começou a occu- 
pação da Pen'nsula pelas nações civilizadas, 
phenicios, carthagineses, e romanos, os homens 
capazes de combater (e entre os selvagens são- 
no quasi todos) principiaram a sair da Hespanha 
pelos motivos que também lá se apontaram, ao 
passo que as colonias dessas nações se estabe­
leciam largamente neste solo. Quero conceder- 
lhe que a vinda de gregos, phenicios e cartha­
gineses não transformou senão por um terço o 
sangue indigena ; que também a colonização 
immensa e systemalica dos romanos não o alte­
rou senão por outro terço; e que a chamada 
especialmente invasão dos barbaros só por outro 
terço o corrompeu. Chega depois a conquista 
sarracena. Veem á Peninsula bereberes, arabes, 
negros ; quantas castas de gente na Africa e em
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gueses : quatro que o mencionam em poucas pa­
lavras, e um, o auctor do (��������  de S. V i­
cente, que o refere com maior extensão ainda 
que Dodechino. Servi-me de todos para apurar 
uma ou outra circumstanda. Do (�������� , que 
é português, tirei tudo o que ali se encontrava. 
E já se vê que é inexacto o que o illustre censor 
diz sobre o ficar entre nós só à tradição. Cinco 
escriptores para o mesmo acontecimento, em 
tempos nos quaes se escrevia pouquíssimo, não 
me parecem provar que os nossos avós se 
mostrassem inclinados a entregar á tradição oral 
(a que o censor se refere segundo creio) a me­
moria da tomada de Lisboa. Também não me 
parece que tenha razão em affirmar que a nar­
rativa de estrangeiros, porque eram estrangeiros 
*����� ����-&  fica suspeita. Salvo se o censor 
me demonstrar que elles naquella epocha eram 
mais mentirosos que os portugueses. Faz-me 
isto lembrar involuntariamente deque em Paris 
um francês é para dois ingleses, em Londres 
um inglês para dois franceses; em Lisboa um 
português para trinta castelhanos, e em Madrid 
um castelhano para trezentos portugueses. São 
opiniões. Eu estou tão persuadido de que, em re­
gra, um homem é para outro, como o estou de 
que tanto pode falar verdade ou mentir um por­
tuguês como um mouro, um judeu ou um chim.
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construir dous cemitérios— o dos francos e o 
dos ingleses— um ao oriente, outro ao occiden­
te, para sepultar os martyres de Christo que 
morriam pelejando. Porque não mandou con­
struir outro ao norte para os portugueses? Pa­
rece que morriam menos, e os que morriam se 
accommodavam com os hospedes. O facto dos 
dous cemitérios não é de Arnulfo; é do Indiculum .

2 0 O que é verdade é que Aflfonso i era um 
homem grande ; grande capitão e grande po­
litico quanto um soldado rude o podia ser. 
Sem esses dotes não se funda uma monarchia, 
sobretudo no meio das difficuldades que elle 
superou. O mais natural é que poupasse os seus 
veteranos para outras occasiões arriscadas, que 
não lhe faltariam, nem faltaram, e que na to 
mada de Lisboa se aproveitasse habilmente do 
caracter cubiçoso, violento e audaz dos allia- 
dos para poupar quanto fosse possível os sub­
ditos. Quem anda lido nos chronistas daquella 
epocha sabe que os taes martyres de Christo 
em presentindo avultado despojo atrás de qual­
quer muralha eram capazes de a desfazer com 
os dentes; e Aflfonso i lhes cedera o sacco da 
cidade. Vertendo o sangue para conquistar 
esta, trocavam-n’o por ouro; perecendo, con­
quistavam o céu. Naquelle tempo associavam- 
se bem o enthusiasmo religioso e a cubiça.
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A  historia de vacillarem os portugueses no 
eirado da torre de madeira, nem é improvável, 
nem os deshonra. Elles estavam habituados a 
combates campaes e não a assédios regulares 
de grandes praças. O testemunho de escriptor 
coevo Ibn-Sahib, nos assegura que o systema 
ordinario do rei de Portugal para se apoderar 
dos castellos mussulmanos era o dos commetti- 
mentos nocturnos e inesperados, não o dos si­
tios regulares. Accresce, como consolação, que 
esta circumstanda mostra terem entrado em 
combate os portugueses no día do ataque de­
cisivo.

3.0 Suppondo que o recontro de Sacavem 
fosse provável, não era isso motivo para mais 
do que para o narrar, se o tivesse encontrado 
em algum escriptor, não digo coevo, mas ao 
menos do século xm ou ainda do principio do 
xiv ; mas onde apparece pela primeira vez men­
cionado tal acontecimento? Num documento do 
século xvi. O enfeixador de patranhas Duarte 
Galvào não apanhou esta. E' pena que o tal 
documento, em cuja feitura interveiu o grande 
velhaco de D. Christovam de Moura, não fosse 
conhecido de Galvâo nem de Acenheiro, aquelle 
famoso historiador que nos conta os espanto­
sos casos dos pés de malvas, de que se fizeram 
trancas de portas, e do ouriço que comeu o
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Entre Santarém e Lisboa havia gente moura:

Atqui: E ’ provável que entre Lisboa e os 
christãos houvesse um ponto fortifica­
do, que servisse de atalaia a esta ci­
dade, e Sacavem era o ponto mais 
apto para isso, porque tolhia o passo 
aos christãos.

Ergo: Vieram mouros de Thomar soccorrer 
Lisboa; Affonso 1, tendo passado por 
onde não podia passar, mandou gente 
atrás para os repellir; e o combate foi 
quasi por força em Sacavem.

O monstruoso e desconnexo deste raciocinio 
é obvio, tjuanto ao passar Affonso Henriques 
por onde não podia passar, dir-se-ha que elle 
fez um quarto de conversão .1 direita e marchou 
por Loures sobre Lisboa. Isso, na supposição 
de estar fortificada a passagem de Sacavem, ou 
de não haver ahi passagem (o que c mais natu 
ral), occorre facilmente; mas 6 preciso confes­
sar que os engenheiros sarracenos, que empre­
garam braços e dinheiro em fazer uma obra 
que não defendia nada, nem servia para nada, 
mereciam pingados e aspados, segundo a fórma 
expedita da justiça mussulmana, para os seus 
collegas tomarem tento em não malbarataren™
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assim os morabitinos do Estado em destempe­
ros de taipa e pedregulho.

4.0 Vamos á ultima observação, que é a pri­
meira na ordem em que as fez o meu respeita 
vel impugnador. Quer elle que eu me ativesse 
ás tradições, não dando inteira fé aos documen­
tos, quando estes não a merecem plenamente. 
Já fica provado que a sua regra não serve para 
o caso presente. Mas, ainda em geral, ella me 
parece falsissima por falta de distincção. Que 
não se dê fé inteira a um documento que não 
a merece em todas as suas partes, é uma des­
tas verdades como —o sol dá luz -  que não va­
le a pena de se escrever; mas o que eu não ve­
jo é que de ser insufficiente ou, até, nulla a au- 
ctoridade de um documento ou monumento 
coevo ou quasi coevo se siga que a tradição fi­
ca forte e segura. Se ella fôr absurda ou infun­
dada, continua a sê-lo, valha ou não valha o 
documento. Parece-me que o simples senso 
commum basta para assim se crer.

E* preciso, todavia, convirmos sobre a idéa 
que havemos de associar á palavra �����8�	 . Se 
entendemos a tradição oral, que só apparece, 
dizendo-se muito, muito, muito antiga, tres ou 
quatro séculos depois do facto a que se refere, 
sem que delia se encontre a menor sombra nos 
monumentos coevos ou quasi coevos em que
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são devidas á ignorancia e não á má fé. Uma 
passagem e, até, um nome mal interpretado 
podem dar-lhes motivo. O erro sobre a origem 
grega do conde D. Henrique, erro que grassou 
entre os antigos escriptores hespanhoes, proveiu, 
como o meu censor sabe, de se interpretarem 
as palavras de Rodrigo de Toledo ��H���������  
������������� �������������� ��������������� , em lo­
gar de se traduzirem ���� ������� ��� K����+���>  
mas o que talvez não lhe occorra ;� que já Af- 
fonso x  de Castella ignorava a verdadeira ori­
gem deste seu avoengo, que fallecerá ainda 
não havia século e meio quando elle começou 
a reinar. Effectivamente na ��V����� D������ , es- 
cripta por elle ou debaixo dos seus olhos, diz- 
se que o conde D. Henrique era ��� ������� ��  
���������������� \���������� � fl. 300 v.). Mais : o 
erro do Nobiliario attribuido ao conde D. Pedro, 
erro adoptado por outros escriptores, de que 
I). Mafalda mulher de Alfonso 1 era hespanhola 
e filha do senhor de Molina , acha-se já num 
resumo de chronica dos nossos primeiros reis, 
lançado no principio de um dos volumes das 
Inquirições de Alfonso ni, no Archivo Nacional. 
Ahi, por assim dizer, encontra-se a verdade em 
transformação flagrante para mentira. Maurienne, 
d’onde era D. Mafalda, pronunciava-se C�������  
palavra corrompida nessa especie de chronica
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Um membro da Academia da Historia, de 
•Madrid, o sr. D. Francisco de Cárdenas, publi­
cou ha dous annos o l.° volume de uma Histo­
ria da propriedade territorial em Hespanha, 
pondo ao seu livro o modesto titulo de Tenta­
tiva. Só em 1874 tive noticia da obra e alcan­
cei lê-la. Abstrahindo de outras questões, em 
que divergimos mais ou menos, eu e o auctor 
do novo livro, ha um importante ponto histo­
rico em que as nossas opiniões são diametral­
mente oppostas. E ’ o da existencia ou não 
existencia do feudalismo nos paizes centraes 
o occidentaes da Peninsula, em Oviedo e Leão, 
em Portugal e em Castella, durante a epocha 
em que elle predominou na Europa. Em mais 
de um escripto, sobretudo num livro que corre 
com o titulo de Historia de Portugal, affirmei 
a minha convicção de que a indole das insti­
tuições ou, antes, do direito publico, escripto
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Alas é por isso mesmo que se tracta da dou- 
^^ina de um escripto notavel, que entendí dever 
^übmetter ao auctor delle varías considerações 
^obre o que se me afigura um erro capital do 
�%���&��R  capital, digo, porque attinge e vicia 
radicalmente a historia do mechanismo da socie­
dade peninsular, pelo menos desde o seculo ix 
até o xtu, na sua manifestação essencial; naquillo 
a que chamamos hoje direito publico interno.

O sr. Cárdenas sustenta como verdade histo­
rica ter sido a Hespanha occidental, similhante 
nisto aos estados do centro da Europa, um paíz 
feudal. Tolera-se esta doutrina nos discursos 
parlamentares, nos artigos da imprensa politica, 
nos escriptos de certos publicistas que sabem, 
com mais ou menos arte, fazer das suas gene­
ralizações semi-poeticas um leito de Procusto 
para a Historia. Em trabalho, porém,de conscien­
cia e circumspecto, emprehendido por um mem­
bro da corporação á qual na 1 íespanha especial­
mente incumbem as investigações desta natu­
reza, a affirmativa qne tende a manter similhante 
doutrina não passará, por certo, naquelle paiz, 
sem o devido reparo. Entretanto, a Portugal, que, 
bem como Castella, trás a sua origem da mo­
narchia ovetense-leonesa, toca também intervir 
numa questão que, resolvida no sentido da opi­
nião do sr. Cárdenas, parece-me viria colloear
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como manifestação e instrumento da unidade 
social. O rei só podia considerar-se como ver­
dadeiro soberano nos seus dominios particula­
res, que ás vezes não eram mais amplos do 
que os de alguns dos grandes vassallos. Cum­
pridos os deveres publicos destes para �>�  
essa especie de suzerano dos supéranos, a acção 
do rei cessava. Não era a tyrannia de um prín­
cipe despótico, que pesa na razão directa dos 
meios de resistencia e a que mais facilmente 
escapam as condições humildes e obscuras : era 
a tyrannia assentando-se á porta de todos os 
oppressos, certificando-se por si propria dos 
gemidos de todas as victimas. A  unidade re- 
pugnava radicalmente ao feudalismo. As multi­
dões, as classes abjectas, isto é, laboriosas, es­
tavam á mercê, não de uma classe nobre, mas 
de nobres individuos. Não havia uma oligarchia; 
havia oligarchas. As republicas aristocráticas 
podem constituir um estado regular, forte, pa­
cifico, onde imperem leis geraes civis e admi­
nistrativas, onde a segurança dos subditos, a 
recta distribuição da justiça, a equidade e mo­
deração no tributo não sejam coisas desconhe­
cidas. O feudalismo estava bem longe disso. �  
sua indole era tão estranha á dos governos aris­
tocráticos, como á das monarchias puras ou das 
democracias. Era uma especie de communismo
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O F E U D A L IS M O S i ;

h om em  ex tra o rd in a r io , p ro g red iu  com  rap idez 

e  se caracterisou  m elh or, en g lob a n d o  a final em  

si a v ida  socia l in teira.

A  d ecaden c ia  senil d o  im p erio  rom an o  no p e ­

r iod o  d e c o rr id o  d o  iv  ao  v i sécu lo m an ifestava-se 

no system a m ilitar, c o m o  em  tudo. O  se rv iço  

d e  gu e rra , qu e  para os an tigos  rom an os fòra 

um p r iv ile g io  dos  c idadàos, con ve rteu -se  em  

en ca rgo  dos subditos, to rn an do-se  p r iv ile g io  em  

vez d e  desh on ra  a ex em p çã o  d e lle . N ã o  tardou  

qu e esse p r iv ile g io  se transform asse em  e x p e ­

d ien te  fiscal, e  a ex em p çã o  com p rad a , lo cu p le ­

tando o  fisco , rareou  as le g iõ e s . M as o  im perio , 

en fraqu ec id o  p o r luctas intestinas, era  ao m esm o 

tem p o  d eva s ta d o  pelas co rrer ías  das g en tes  se- 

p tem trion aes. B uscou -se en tão  n ovo  ex p ed ien te  

para es tea r o  ed ific io  p o lit ico  qu e am eaçava  

ruina. A c h o u -s e  qu e  o  m elh or m e io  d e  defesa, 

sem  onus para  o  e ra r io , consistia  nas co lon ias 

m ilitares, com postas d e  barbaros, d istribu idas 

pelas fron teiras. T o rn a va m  se assim os a g g re s so ­

res em  defensores, ao m enos na apparencia . 

A lis ta v a m -s e  tro ços  d e  ge rm an os  e  d e  ou tros 

p o vo s  d o  n orte , e  d avam -se  terras nos d is tr ic tos  

d e  fron ta ria  a esses hom ens robustos e  audazes, 

com  o b r ig a çã o  d e  se rv iço  m ilitar, o b r ig a çã o  que 

se transm ittia  d e  paes a filhos com  o  qu inhão 

d e  terra  qu e se d is tr ibu ira  a cada  ind iv idu o.
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hitos. Em vez de constituírem familias militares 
succedendo os filhos aos paes na posse do pre­
dio ou predios beneficiarios, com a sujeição aos 
encargos pessoaes ligados a esses predios, os 
antrustioes, leudes, fieis, vassos, etc., isto é, os 
clientes dos reis, dos magistrados, e dos chefes 
militares, recebiam dos seus patronos em ����$
�����  terras que representavam, de modo mais 
amplo e mais regular, os antigos alimentos e da­
divas, mas que, todavia, eram concessões tem­
porarias e revogaveis, ou quando muito vitali­
cias. Foi só depois, na transformação do bene­
ficio em feudo, que as obrigações beneficiarias 
se acharam associadas com o dominio pleno e 
a hereditariedade, restaurado assim de certo 
modo o beneficio romano4. 1

1 Pretendendo, com bons fundamentos, mostrar que 
a transformação da sociedade beneficiaria em socieda­
de feudal não foi um facto repentino, isto é, uma revo­
lução, e que o feudalismo devia brotar da concessão 
dos beneficios, Guizot *�" ��� %����� �� �� )������������0�����-  
sustenta que na epocha benificiaria os beneficios não só 
eram concedidos com as diversas naturezas de vitalicios, 
de temporarios, e de posse revogavel e incerta, mas 
também o eram ás vezes com a natureza de heredita­
rios por transmissão perpetua como os feudos. Nesta 
parte as provas que adduz é que são demasiado debeis, 
ou antes nullas. Fôra necessario mostrar a impossibili­
dade de se alienarem naquelle tempo bens de raiz por
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aos �������� ������������� , mas superiores aos ����$
���� ��������  O ���"��  germánico era o principal 
magistrado civil e militar de cada ����  ou dis­
tricto, que constituía uma unidade social entre 
os povos teutónicos. Era elle que presidia ás as- 
sembléas dos homens livres do ����  fadelingos, 
arimanos, rachimburgos, etc.), que lhes distri­
buía justiça, e que os acaudilhava na guerra. 
Como o ��H  entre os romanos, o ���9��  (con­
ductor do exercito), chele transitorio e electivo, 
capitaneava a hoste, acervo dos bandos armados 
dos diversos �����  e as suas funcçòes cessavam 
acabada a guerra. A  denominação de T������  
que ás vezes e em dadas circumstandas desi­
gnava aquelles destes chefes cuja supremacia se 
mantinha indefinidamente nas longas luctas da 
invasão e conquista, traduziram-na os romanos 
pela palavra ��H�  á falta de vocabulo que rigo­
rosamente lhe correspondesse. D’ahi a idea ine­
xacta que se ligou á natureza do poder que 
exerciam, e que contribuiu para se elevar esse 
poder, convertendo-o em verdadeira soberania, 
durante o prolongado cataclysmo d’onde surgi­
ram as naçOes modernas.

Abaixo do T����� , do ���9�� , do � ���"���  como 
abaixo do ��������  do ��H�  do ������  havia, so­
bretudo na jerarchia militar, varios cargos sub 
alternos, uns de origem germánica, outros de
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feudalismo, mas os costumes eram mais brutaes 
e ferozes. A  ambição ignorava ainda os cultos 
disfarces dos tempos modernos. Ao passo que o 
detentor do beneficio forcejava por tornar here­
ditaria a posse delle, os magistrados e chefes 
militares, sobretudo os da classe mais elevada, 
buscavam supprimir a incommoda supremacia 
dos reis. A  unidade do estado representada pelas 
monarchias barbaras, mal coordenadas com os 
fragmentos do imperio romano, era debil. Os 
dynastas nào tinham melhor titulo do que a 
superioridade dos recursos do proprio valor e 
capacidade, e a velha nobreza de familia, nem 
mais segurança do que preparar de antemão os 
meios para que a successào racaísse nos seus. 
O principio electivo mantido em varias partes, 
fazia lembrar que nas florestas da Germania o 
koning exercia uma auctoridade limitada e, por 
duradoura que fosse, radicalmente transitoria. 
A  tradição dizia aos seus barões, aos seus opti­
mates, aos seus vassi, que esse homem, cha­
mado rex na lingua dos vencidos, teria sido no 
paiz da commum origem igual a qualquer delles 
e inferior a todos considerados conectivamente. 
Destas cogitações deviam tirar força o orgulho 
e a cobiça. Por outro lado, o exemplo dos sim­
ples possuidores de beneficios, que já se não 
contentavam da posse vitalicia, e que frequen-
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hão de dizer se os factos nos obrigam a recor­
rer a essa hypothèse.

#

E’ necessario que eu ponha diante dos olhos 
do leitor o que me parece essencial na exegese 
da legislação wisigothica, d’onde o auctor do 
Ensayo deduz as suas consequências feudaes. 
S��  assim se poderá fazer idéa da exacção ou 
inexacção das interpretações que dá ás leis, 
das inferencias que délias tira e apreciar se, 
com effeito, nesta ou naquella instituição, nesta 
ou naquella praxe juridica, estão como incuba­
dos alguns elementos dc feudalismo.

Transcreverei, portanto, as passagens do En­
sayo'* que servem de fundamento á sustentação 
da these.

Eis o que o auctor nos diz:

«Para dar a conhecer e, sobretudo, para ex- 
«plicar devidamente a organização da proprie- 
«dade em Hespanha durante a idade-média, é 
«indispensável ter presente a que lhe haviam 
«dado as leis e os costumes dos wisigodos, 
«quando occorreu a invasão sarracena. Desses 
«costumes e leis, das necessidades que provie-

‘ Tomo i, pag. 15g a 183. (Os rdit.)
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«zes, assim por interesse de conservar as vanta- 
«gens obtidas, como porque, tendo residencia 
«fixa e propriedade de raíz, era mais fácil de 
«exigir o cumprimento délias.»

«As terras adquiridas des te modo foram ori- 
«gem de um sem numero de novas relações in- 
«div duaes, elementos necessarios daquella or- 
«ganizaçào social. E ’ sabido que nos povos de 
«raças ou costumes germánicos existia o patro- 
«nato, em virtude do quai cada chefe ou ho- 
«mem poderoso tinha á sua devoçào uma clien- 
«tela numerosa, que o servia na paz e na guer- 
«ra e á qual dispensava favores e dadivas. Até 
«a conquista, costumavam estas consistir em 
«armas e manjares; mas quando os godos se vi- 
«ram donos de vastas herdades, a cuja cultura 
«não podiam pro ver por si mesmos, repartiram 
«muitas délias pelos seus clientes ou buccella- 
«rios com condições expressas e como paga dos 
«seus serviços. Novidade tão importante teve 
«notáveis consequências no que tocava ás rela- 
«ções sociaes, porque com ella o vinculo do pa- 
«tronato tornou se mais apertado e duradouro. 
«Familias numerosas, que d’antes vagueavam á 
«mercê dos accidentes da guerra ou conforme 
«o capricho dos seus senhores, fizeram assento 
«em sitios certos, defendendo-os com as armas, 
«povoando-os, com os filhos, e fecundando-os
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«de cumprir fielmente aquella obrigação nos 
«tempos immediatos á conquista». E depois'de 
lembrar as leis que coagiam ao serviço da 
guerra, e sobretudo as severas providencias de 
Wamba, prosegue : «Bem que em todas estas 
«apertadas disposições não se note relação al- 
«guma entre o goso da propriedade e as obri- 
«gaçòes militares, uma lei posterior de Egica 
cofierece alguns indicios dessa relação, posto- 
«que vagos. Os servos fiscaes, que, como já 
«disse, costumavam possuir terras da corôa, 
«com condições similhantes ás dos vassallos feu 
«daes da idade-média, tinham sem duvida re- 
«cebido, no acto de serem emancipados, elles 
«ou seus ascendentes, alguma porção daquellas 
«terras, ou outra doação do seu real patro- 
« n o ... Estes libertos não deviam a principio 
«ter entre as demais obrigações suas a de ves- 
« tirem as armas, porque indubitavelmente nos 
«primeiros tempos era isso privilegio dos godos 
«originariamente livres». Confessa o auctor, de­
pois, que as leis de Wamba abrangiam também 
os libertos fiscaes. Entretanto vê na lei de 
Egica a prova da insufficiente efficacia daquel- 
loutras leis cm relação a esta classe de libertos 
ou qualquer conveniencia de uma lei especial a 
respeito déliés, e accrescenla: «Não se deve 
«presumir que o fundamento desta obrigação (a
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«As leis vvisigothicas. .  . ordenavam que os 
«servos, réus de homicidio ou de outro crime 
«capital, fossem sujeitos ao julgamento publico 
«e não julgados pelos senhores.. .  A  jurisdic- 
«ção dominical estendia-se a todos os delictos 
«não capitaes, e ainda aos capitaes consentin- 
«do-o os juizes.»

«Também as Jeis wisigothicas presuppõem 
«nos patronos a faculdade de castigar com açou- 
«tes os que estavam postos debaixo do seu pa- 
«trocinio, que eram os libertos e os clientes ou 
«buccellarios. Não especificam essas leis os li- 
« mites deste poder nem a fórma de o exercer: 
«mas reconhecem-no positivamente, declaran- 
«do irresponsável aquelle que, no acto de cas- 
«tigar o seu pupillo, patrocinado, ou servo, lhe 
«causava involuntariamente a morte.»

E ’ do complexo das precedentes disposições 
legaes, e dos factos que délias crê resultarem, 
que o sr. Cárdenas deduz, como já vimos, que 
embora a propriedade entre os wisigodos, não 
tivesse �	�	�  os signaes característicos do feu­
dalismo, encerrava como em incubação �	�	�  
os germens delle.



li, pois, quasi exclusivamente nas leis do Có­
digo wisigothico que o sr. Cárdenas vae encon­
trar os elementos feudaes que, na sua opinião, 
se desenvolveram e completaram nas monar­
chias neo-gothicas Para apreciar o valor deste 
celebre monumento cumpre dizer algumas pa­
lavras sobre a sua origem e sobre a sua his­
toria

Na exposição e interpretação das leis desse 
codigo, em que o auctor do Ensayo pensa es­
tribar a propria doutrina, ha, a meu ver, um 
defeito grave, li a confusão das epochas, o que 
não raro o illude sobre o valor e significação 
dos textos. No estado em que chegou até nós, 
essa compilação legal é um complexo, uma 
collecção de leis quasi exclusivamente civis, 
criminaes, e relativas á ordem do processo, es­
tatuidas em diversos tempos através de dous 
séculos: é o resultado de successivas reformas
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de modo que, faltando a qualificação de ����$
7��  e não sendo o auctor de qualquer lei uni­
formemente designado em todos os codices ou 
mencionado no proprio texto da lei, só por con­
jecturas chegaremos a approximar-nos da cer­
teza sobre o. reinado em que foi promulgada ou 
se pertence á collecção antiga. Se existissem 
exemplares dos traslados authenticos que se 
mencionam no proprio codigo', seria possivel 
determinar as diflferenças entre as varias redac­
ções delle, e assignar a epocha de cada urna 
das leis avulsas ahi inseridas successivamente, 
para o que as rubricas seriam guia segura; mas 
nenhum de taes exemplares é  conhecido nem 
provavelmente existe. Não devendo a ultima 
redacção ser posterior aos fins do vu seculo, e 
não remontando cópia alguma das existentes 
além do ix2, á falta de qualquer outro indicio, 
não haverá razão para crer que o copista desta
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1 Liv. ii, tit. i, 1. i, 9.
2 O sr. Helfferich (% � � � � � � � � � , S. 16) faz remontar o 

códice toledano-gothico do 4 �� � � �M � � � � � �  aos fins � � �" �9  

do seculo v iu . O benedictino Sarmiento, cuja compe­
tencia em paleographia liespanhola 6 possivel que va­
lesse a do moderno escriptor allemão, não lhe dá mais 
antiguidade do que o x  seculo. Veja-se o discurso pre­
liminar de Lardizabal á edição do 0 � � � � �M � � � � � �  p. 
XXXV. Pela circumstanda de ser acompanhado de no-
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A  publicação de um fragmento do primitivo 
codigo dos wisigodos conservado num palimp­
sesto do mosteiro de Corbie, fragmento desco­
berto pelos maurienses, transcripto moderna­
mente por Knust, e dado á luz por Bluhmc era 
I S4.7 *, lançou luz inesperada sobre as origens 
da legislação dos godos. Seguindo as indicações 
de Lucas de Tuy, Bluhme viu neste fragmento 
urna parte do resumo do codigo gothico que o 
auctor do Chronicon Mundi attribue ao filho de 
I.eovigildo. O professor Gaupp combateu com 
razões vehementes os fundamentos da opinião 
de Bluhme, attribuindo muito maior antiguida­
de ao fragmento, e estribando-se numa aucto- 
ridade mais solida do que a de Lucas de Tuy, 
a de S. Isidoro, para lhe dar por auctor Eurico. 
Merkel, o erudito editor da Le.r  Alemanorum 
na grande Collecção de Pertz, tomou vigorosa­
mente a defesa da opinião de Bluhme, mostran­
do a impossibilidade de se attribuirem a Eurico 
as leis do Liber Judicum denominadas antique?, 
que são evidentemente a reproducção mais ou 
menos alterada do codigo de que fazia parte o 1

1 Ignoro se existe outra edição posterior. Os exem­
plares da de Bluhme eram já  raros ha vinte annos. 
Um que possuo obtive-o então de Allemanha com dif- 
ficuldade.
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ptas, regendo-se por costumes tradicionaes, e 
depois disso o unico rei que o celebre bispo 
de Sevilha menciona como reformador do co- 
digo gothico é Leovigildo, pae de Reccaredo 1. 
Depois de Reccaredo só consta da existencia 
da compilação de Chindaswintho e Receswintho, 
que representa uma tentativa de conversão do 
direito pessoal em real ou territorial, e que com 
as successivas modificações de Erwigio e algu­
mas leis de Egica constitue o que hoje chama­
mos Codigo wisigothico.

Na opinião de Lardizabal (em cujo tempo era 
desconhecido o texto do palimpsesto de Cor- 
bie), opinião adoptada por Gaupp e por Haenel, 
as leges antiquce representam o codigo gothico 
primitivo, e pertencem á compilação legislativa 
que S. Isidoro parece attribuir a Eurico. Assim 
o fragmento de Bluhme, cuja similhança com 
as leges antiquœ correlativas é evidente, con­
stituiría uma parte desse codigo primordial de 
Eurico. Mas uma simples observação de Bluhme 
destroe a opinião adoptada por Gaupp e Hae­
nel. E' que o capitulo 285 do texto palimpsesto 
é a reproducçào da interpretatio do Breviarium 
ao liv. 11, tit. 33, � . 2, do Codigo theodosiano. 
Sendo, poróm, o Breviarium compilado por or­
dem de Alarico 11, e promulgado nos primeiros 
annos do século vi, não podia o seu antecessor
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* As duas passagens, a primeira relativa a Eurico e 
a segunda a Leovigildo, são as seguintes:— -Sub Uoc 
rege (Eurico) Gothi legum statuta in scriptis habere
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dade: suppoe-na constituida. Suppõe a neces­
sidade de punir delictos e de resolver collisóes 
de direitos. Quando Receswíntho .abroga toda 
e qualquer legislação diversa do novo codigo, 
a forma por que promulga este é característi­
ca. Não sancciona em abstracto direitos e de­
veres communs: vê apenas o libello ou o deba­
te forense, e prohibe que se invoque no foro 
outro corpo legal. Dirige-se, não aos subditos, 
mas aos juizes, a quem recommenda mandem 
rasgar qualquer corpo de leis que alguém ouse 
invocar apresentando-o no tribunal�/

Assim, é obvio que o ;���	� �	�� @��A��  não 
pode subministrar-nos senão especies incomple­
tas sobre a constituição do estado, sobre o or­
ganismo da sociedade; e isso mesmo de modo 
indirecto. E\ portanto, necessario buscar ao la­
do desse direito escripto, dessas leis exclusiva­
mente destinadas á solução dos pleitos, a tra­
dição jurídica da vida collectiva dos wisigodos. 
Essa tradição, abrangendo também as princi- 
paes relações da vida privada, devia achar-se 
frequentes vezes em contradicção com as leis 
escriptas, em que é impossivel desconhecer, 
ainda nas mais remotas, a influencia das doutri­
nas de direito romano luctando contra os cos-

1  	�/� B ����/�  liv. II. tit. i, ' . 9.
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hypothèse em que se exclue a applicação delia, 
que o legislador declara ser a morte a pena 
do homicidio.

Na parte moderna do codigo a lei contra os 
homicidas promulgada por Chindaswintho, ou, 
segundo o codice legionense, refundida por 
elle, é perfeitamente explicita.

«Se alguns homens livres de commum accor- 
do resolverem a perpetração de um homicidio, 
o matador será condemnado á morte, e os cúm­
plices, postoque nâo matassem, por isso que 
intervieram na trama, recebam duzentos açou- 
tes, e sejam descal vados.1*

No complexo destes textos descobrimos o 
progresso gradual das idéas juridicas. Na epo- 
cha verdadeiramente gothica a repressão social 
dos crimes contra as pessoas titubêa ainda ante 
a tradição germánica da vindicta privada, subs­
tituida já então, posto que não de todo, pela 
composição, pelo B������� . É muito depois que 
o legislador affirma sem hesitação que a vindi­
cta passou do individuo para a sociedade; que 
ao assassínio corresponde o ultimo supplicio.

auctor na maior parte dos codices, tem na rubrica do 
legionense antiqua, mas junto á sigla RCDS, que se 
pode �er Reccaredus ou Recesvindus, e que por ventu­
ra é lapso do copista.

1 Ibid., � . 12 ad fin.
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O FEUDALISMO

nos crimes contra as pessoas a vindicta parti­
cular, e em logar delia a composição que a re­
mia. Tambem a pena de açoutes, tão larga­
mente applicada pelo codigo wisigothico a 
grande numero de delictos, e que nesta mesma 
lei é imposta ao incendiario fóra das cidades, é 
essencialmente germánica. Na epocha descri­
pta por Tacito os sacerdotes germanos tinham 
a prerogativa de punir por esse modo os cri­
mes, não como magistrados, mas como minis­
tros da divindade, e os costumes conservaram 
depois da conversão dos barbaros a antiga 
usança religiosa na tradição civil.

Se d'aqui a alguns séculos, dos variadissimos 
monumentos que hâo de instruir os vindouros 
ácerca do modo de ser das sociedades actuaes, 
não restasse mais nada senão a legislação e 
alguns raros e desconnexos documentos e me­
morias, os historiadores de então poderíam 
provar com as leis na mão que a usança estó­
lida e feroz do duello deixara ha muito de exis­
tir. Mostrariam, além disso, o absurdo, o ana- 
chronismo, a incongruencia de suppôr que, no 
meio da nossa immensa civilização, da brandura 
dos nossos costumes, appellavamos nas ques­
tões mais graves do homem de hoje, as da sua 
honra, para o mais barbaro e inepto dos @����
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principio, uma rcgra anterior *U���������-�  Como 
consequência dessa regra, declara-se que quem 
comprar uma gleba ao colono perderá sem re­
missão o que tiver dado por ella. O pensamen­
to fiscal revela-se igualmente aqui. fi o colono 
do proprietario hispano-romano, do curial, ou 
do privado, que o legislador tem em mente. O 
colono não-servo sob a administração romana 
pagava ao senhorio o canon ou renda (��������-  
e ao estado a contribuição pessoal (������� ��$
�������-�  Assim, de modo nenhum convinha ao 
fisco que as glebas situadas nas �������  se incor­
porassem nas sortes gothicas, e nem, sequer, 
na parte não colonizada das proprias �������  a 
que pertenciam, cujo imposto territorial ficaria 
o mesmo, desapparecendo.o imposto pessoal do 
colono. Se interpretei rectamente a lei 15 do 
tit. I do liv. x, o legislador, embora talasse em 
geral das glebas, pouco devia curar das que 
eram situadas nas sortes gothicas, immunes da 
������� ��������� , do mesmo modo que o todo 
do predio o estava da contribuição territorial. 
Era unicamente ao senhorio godo que no pre­
dio immune interessava a alienação ou não alie­
nação da gleba. De certo o poder publico for­
çaria o colono da ����  a respeitar a regra da 
adscripção, quando o �������  a invocasse ; mas 
não imporia ao immunista tal ou tal especie de
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áquem dos Pyrenéus, e embora perdessem 
successivamente grande parte das provincias 
gallo-romanas, conservaram sempre a Septima- 
nia. As sortes gothicas não abrangiam portanto 
só a Peninsula ; abrangiam também o meio-dia 
das Galiias. Como, pois, acreditar que numa 
grande extensão do actual territorio francês e 
em quasi toda a Hespanha houvesse godos bas 
tantes para se tornarem coproprietarios de to­
das as propriedades grandes, mediocres, ou 
pequenas? No ultimo quartel do v século, com 
as conquistas de Eurico, a Westegothica tinha 
por limites no territorio da moderna França, ao 
norte o 4����  (Loire), ao nascente o !�������  
(Rhône), e ao poente o mar. Pertencia-lhe na 
Hespanha a Tarraconense, ao passo que, exce­
ptuadas a Gallecia e a Lusitania, onde domina 
vam os Suevos, os romanos iam pouco a pouco 
cedendo aos godos o resto da Peninsula.

Não chegou até nós um unico monumento 
que directamente descreva o factp da divisão 
de uma parte da propriedade territorial entre 
godos e romanos. Sabemol-o, porque as leis 
gothicas o presuppõem. A  epocha em que se 
realizou ; se foi um facto unico, se repetido ; e 
que particularidades acompanhavam essa divi­
são ; podemos apenas conjecturá-lo. A  historia 
é neste ponto forçadamente hypothetica; mas,
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